
Essa espécie medicinal foi bastante utilizada no Leste Europeu, para combater a
febre e prevenir o escorbuto, devido ao seu alto teor de vitamina C.

Na década de 80, os estudos sobre o cranberry identificaram uma substância
antioxidante denominada proantocianidina tipo A, que é cerca de 20 vezes mais
potente do que a vitamina C e 50 vezes mais potente que a vitamina E, revelando o
potencial antioxidante desta planta.

Vaccinium macrocarpon Aiton, conhecido popularmente como cranberry, arando-
vermelho, mirtilo-vermelho ou oxicoco, pertence à família Ericaceae. Essa espécie
cresce em pântanos ácidos e florestas úmidas de clima temperado, sendo nativa da
costa leste dos EUA, onde é utilizado em na preparação de alimentos típicos, mas
também está presente no Canadá, Chile, norte europeu e asiático.

Vaccinium macrocarpon Aiton (Cranberry) é uma espécie vegetal amplamente utilizada para fins
alimentícios, sendo consumida principalmente na forma de suco ou no preparo de alimentos
típicos. No entanto, essa espécie vegetal é cada vez mais conhecida por suas propriedades
medicinais, o que justifica sua incorporação no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia
Brasileira, Segunda Edição. Ademais, no Brasil, os produtos derivados do cranberry são
classificados como suplemento alimentar pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(ANVISA).   

A nomenclatura da espécie macrocarpon deriva da união de dois termos gregos,
“makros” (grande) e “karpos” (fruto), em alusão ao tamanho do fruto dessa espécie
vegetal.

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Os primeiros relatos da aplicação medicinal do cranberry são de indígenas norte-
americanos, que utilizavam essa planta para desinfecção de feridas, má digestão,
higiene bucal e afecções do trato urinário.
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CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

Fonte A

É uma árvore arbustiva de 30 a 60 cm de altura. As folhas apresentam
formato ovoide, com borda finamente dentada, com coloração verde claro
brilhante. Suas flores são pequenas, com coloração que variam entre azul,
rosa e verde. Os frutos também são globosos, mas apresentam coloração
variável de preto a azul e roxa-avermelhada.

Arbusto perene, lenhoso e de baixa estatura (15 cm de altura), com folhas
pequenas e ovais, de coloração verde escura. Suas flores são solitárias com
pétalas brancas ou rosa escuro. Apresenta frutos de formato globoso,
carnosos, suculentos, com sabor doce e ácido. No início do desenvolvimento
dos frutos, eles se apresentam brancos e tornam-se vermelho escuro quando
maduros. Possui grande quantidade de sementes de coloração amarelada,
que se encontram soltas na polpa.

Vaccinium macrocarpon Aiton (cranberry) 
 

Vaccinium myrtillus L. (mirtilo)

Vaccinium macrocarpon Aiton. apresenta semelhança com algumas espécies do gênero
Vaccinium, dentre as quais destacam-se a Vaccinium myrtillus L. e Vaccinium vitis-idaea L. Tendo
em vista que essas espécies podem apresentar ação farmacológica distinta, faz-se necessária a
diferenciação botânica para assegurar a utilização terapêutica correta do cranberry.
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Fonte B

Vaccinium vitis-idaea L. (arando-de-baga-vermelha) 

Arbusto de altura mediana, com aproximadamente 30 cm. As folhas perenes
são brilhosas e apresentam pelos na face inferior. As flores estão reunidas em
grupos de 2-10 unidades e o conjunto de pétalas são esbranquiçadas com
ausência de cheiro perceptível. Os frutos apresentam formato globoso, de
coloração vermelha, com sabor ácido.

Fonte D
Fonte E

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

O cranberry é indicado para profilaxia e tratamento de casos não graves de infecção no trato
urinário. Essa espécie vegetal também possui propriedades antioxidante, anticancerígena, anti-
inflamatória, cardioprotetora e hepatoprotetora.@

pe
tfa

rm
ac

ia
uf

pb



Fonte G

Proantocianidinas do tipo A

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

O Vaccinium macrocarpon Aiton possui diversas classes de fitoconstituintes químicos, como ácidos
orgânicos (ácido cítrico, málico e quínico), ácidos fenólicos (ácido benzoico, ácido p-cumárico, ácido
cafeico, ácido ferúlico e ácido elágico), flavonoides (quercetina e miricetina) e taninos composto por
antocianidinas (pionidina-3-galactosídeo, pionidina-3-arabinosídeo, pionidina-3-glucosídeo,
cianidina-3-galactosídeo, cianidina-3-arabinosídeo e cianidina-3-glucosídeo) e proantocianidinas, em
destaque a do tipo A. Além desses, são encontrados, carboidratos (frutose e oligossacarídios),
fibras e vitaminas do complexo A, B e C.

A ação antimicrobiana e antioxidante do cranberry é atribuída às antocianidinas e proantocianidinas
do tipo A. Além disso, a pionidina-3-galactosídeo desempenha ação cardioprotetora.

Fonte F

Pionidina-3-galactosídeo
 

Via de administração: Oral.

O cranberry pode ser encontrado nas farmácias na forma de cápsula (obtido do fruto seco) ou
extrato seco.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO
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Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

O uso do cranberry é contraindicado para pessoas com insuficiência renal, pielonefrite e
com tendência de formar pedras nos rins, visto que essa espécie apresenta um alto teor
de oxalato de cálcio, intensificando o risco de formação de cálculos renais em indivíduos
com predisposição.

INTERAÇÕES

Interaja conosco!

O cranberry não deve ser utilizado concomitantemente com anticoagulantes, pois pode potencializar
a ação desses medicamentos.

O cranberry não é recomendado para gestantes, lactantes, menores de 18 anos e
indivíduos com hipersensibilidade aos constituintes químicos desta espécie vegetal.

A utilização dessa planta pode ocasionar náusea, vômito, diarreia, constipação
intestinal, dispepsia (má digestão), dor no estômago, urticária e erupção cutânea
(manchas avermelhadas na pele de caráter irritativo).

ALERTA!

Além disso, essa espécie pode promover a diminuição dos níveis séricos do Tacrolimus, com
consequente redução do efeito imunossupressor desse medicamento. 

Em altas doses, essa planta pode provocar, além do desconforto gastrointestinal,
refluxo gastroesofágico, enxaquecas, crise hiperglicêmica, reações cutâneas e cálculos
renais. 

Em caso de persistência dos sintomas de infecção urinária ou aparecimento de efeitos
adversos, como micção difícil ou dolorosa, sangue na urina ou dor de estômago severa,
deve-se suspender o uso e procurar um serviço de saúde.
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